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presidente do Banco Central, 
F',emando Milliet, permanecerá no 
cargo,: anunciou, ontem, o ministro 
szá Lazenda, Mallson Ferreira da Nó-
bre a, após a solenidade de trans- 

o de cargo. O ministro afirmou 
que inha "acertado" com o presi-
dêffte José Sarney a manutenção de 
Milliet. A seguir, afirmou que Sarney 
havià "autorizado" a permanência 
do.Rresidente do Banco Central. Mas 
alguns minutos após, Milliet infor-
mou que o ministro havia "transmiti-
do" o convite formulado por Sarney 
para.. que permanecesse à frente do 
sç," 

Nóbrega também anunciou a 
composição de quase toda sua equi-
pe de assessores, que não sofrerá 
muitas alterações. Além de Mário 
Beraxd para a secretaria geral do mi-
nist‘rio, será indicado um novo se-
cretário da Receita Federal até ama-
rkiNem substituição a Antônio Au-
gus de Mesquita Neto. A secretaria 
e4zecial de assuntos econômicos 
t 'arg)ém terá um novo chefe, no lu-
garde Yoshiaki Nakano. Nóbrega 
ná Imunciou o nome, mas o mais 
c o-f4do é Paulo César Ximenes, 
atualmente secretário-geral adjunto 
da-Vazenda. 

° TI secretaria especial de assuntos 
internacionais ficará a cargo de Sér-
giVimaral, conselheiro da Embaixa-
da do Brasil nos Estados Unidos. A 
chep,a do gabinete do ministro será 
dê Tinto Tavares de Campos, que 
exefèia a função na secretaria geral 
ocupada pelo ministro até a queda 
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de Bresser Pereira. E a coordenadora 
de comunicação social será a jorna 
lista Rosa Maria Dalcin. 

O ministro informou que Andrés 
Calabi permanecerá à frente da Se 
cretaria do Tesouro Nacional. A pro 
curadoria geral da Fazenda Nacional 
continuará com Cid Heráclito dr 
Queiroz; também não haverá altera 
ção na Secretaria Especial de Admi 
nistração de Preços (Seap), que coa 
tinuará com Daniel de Oliveira. Téc 
nicos da Seap comentaram, ontem. 
que Oliveira deverá manter Celsiu' 
Lodder como superintendente da Su 
nab e Wenceslau Magalhães como se 
cretário executivo do CIP (Conselho 
Interministerial de Preços). 

EXPLICAÇÕES 

O presidente do Banco Central, 
Fernando Milliet, procurou explicar, 
em entrevista coletiva na noite de 
ontem, sua permanência no cargo, 
mesmo depois de haver pedido de-
missão na noite anterior, em "caráter 
irrevogável", como anunciara no 
mesma noite o novo ministro da Fa-
zenda, Mafison da Nóbrega, confir-
mado terça-feira no cargo. 

Milliet alegou que se prontificara 
a permanecer na presidênica do Ban-
co Central mesmo depois da saída do 
ex-ministro Luiz Carlos Bresser Pe-
reira, que o indicou para o cargo, até 
a posse do novo ministro. E que, ten-
do se definido o novo ministro, entre-
gou o cargo, sendo que a demissão 
fora inicialmente aceita por Nóbrega 
e revogada depois de um encontro 
entre este e o presidente Sarney. 

A demissão de Milliet era tida 
como certa desde a primeira entre-
vista de Mallson como ministro efeti-
vo, em que enfatizou a liberdade que 
lhe fora dada pelo presidente Sarney 
para montar sua equipe. 

E logo após ser confirmado na 
presidência do BC, Fernando Milliet 
admitiu que acontecerão mudanças 
na diretoria do banco. Alkimar Ri-
beiro de Moura (dívida pública) e 
Luiz Aranha Correa do Lado (merca-
do de capitais) admitiram estar sain-
do. José Maria Arbex (administra-
ção) deve ser outro a ser substituído. 

Mallson da Nóbrega, elogiado 
publicamente pelo presidente da Re-
pública, na solenidade de sua posse, 
no Palácio do Planalto, deu, ontem, a 
primeira prova de força junto a Sar-
ney, ao contornar as resistências do 
Planalto à permanência de Fernan-
do Milliet na presidência do Banco 
Central. 

Na noite de terça-feira, após to-
mar conhecimento do convite a Mail-
son para permanecer no cargo, o pre-
sidente do Banco Central pediu de-
missão, em caráter irrevogável. 


